
 

A casa ainda se encontra na família do proprietário original. Inicialmente a construção era um 

palheiro, mas foi reconstruída, no início do século XX, pelo sogro do proprietário actual, o 

qual havia estado no Brasil, em Manaus.  Entretanto sofreu uma pequena alteração ao nível 

das portas, tendo sido abertas duas portas, em substituição da única, mais larga, que existia. 

Apesar disso a paleta cromática, da fachada manteve-se sempre a mesma e existe 

confirmação oral de que os azulejos são originais da reconstrução inicial. 



 

 





 



 



 

 

 

 
  



 
  



  



 

 

 
 
 



 

 

 

 

 

 

 
  



 
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
  



 


